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A ➢rRtE°:-1)e11âÇi o nei ensua - ' luhspi tilencia estabelecida, sem tala em determinadas 61as.De- 1 tãa lie moral idade? Algum dos 
ra dos pares-0 •••••`•••- ¡ r eClam'içctli (lu paiÌitrm'iito, o Que i monsUsu o nobre presidente do 1 minAlro3 tio trarisN do gal) ote 
se do sir. dente do 
comseffio não iitipeue, já que tar(iam ate 

apparecern essas rcclatw,,ções, 
Fogo que alicio a sessão na que sla apreseniaJa uma pro-

camara alta, o nobre presidente posta de l)rll. 
do conselho dt, ministros usou - 
da palavra, em resposta ao Sr. Passando.s, gon•l;i p^riti da 

tntorpellação ele Sr. 11 nine 11i-
Ilintze Ribeiro Disse; s. ex.• (pie beiro flue se referiu ii conveni-
pouco bilha a aceresc.entar so-

rrlcta e rpt)oriuni,ladu , ias actos' 
bre a leg<flidade elos actos c1Q r •ir• tiCa(t•S sor esta e pelo 8<(-r-, uhls l contos (e reis, e o go-
governa, tão coa?1)letoinente de- i • } ' ; rz verno e deu 315 contos inclu-

nQ ;aiitcri•r rS• er,rad•, do tr:, o • l "• , 
monstrada rio substancioso dia- - a 
curso proferido pelo Sr. ministro e nJ cnnipra de farinhas, disse 

o ür'ath)r' tine larnh,'m o_Sr•, inh 
das obras publicas. Entretanto 
como o Sr. Hintze Ribeiro, a elle nistro dos obras publicas res-
diuciamente se rebviu na sua pendera, ponto por ponta, ás 

observações do digna par. En. 
qual.id;i(e (e chefe do gabinete, 
como.já o fora do passado mi Ir 

progressista, não quer 

deixar sere resposta nenhuma 

das asserções d('. S. e tanto 
amais que considera hostil no go-

c•erno a moção apresentada.) polo 
Sr. Hintze Ribeiro, moção eni 
seu entender desnece3saria, visto 
qne elle orador, conto chefe do 
governo, já dissera o novamente 
faz a formal declaração de que 
n•o deixará de apresentar ás 
côrtes uma proposta dt• lei , que 

lë • S óáiiá©,2•. 

sada, na Igreja de Santa Alaria 
de G:rllegós, comó os meus ami-

c~elhu que essa alusão e sim- progressista, algum alui funccio- gü3 lá o Sal)en1; soado C(u0,tam-• 
plesrnentu p5antasiosa e inexa- nano, esquecida do enmprimem bem em iquella egreia, foi ella 
cui, pois que é impossível ali- 1 to dos seus deveres, claudicou, a primeirk destas solÂnidades, 
miW flue a influencia de nma 1 faltf)ü aá cumpri monto desses que alli se edubrira. 
casa cotnmercial determina por deveres? Digam§o francaineu- Tão luzido como edificante; 
si ò essas Bucinações. 1 te, sela unta sorribra de contem- tão solcuine como numerosissia 

••linal a casa Tos lades leve de l plação. - mameute concorrido, . o triduo 
coinniissáo na contpr<i das F,u'i- lidere-se em seguida ao, srs. em Santa Maria de, Galiegos não 

coliselheiros Auoust,) José da Cu • deixou n ì la a desejar. 
oba e 11ossanq`Garcia, fazen{lo o Dias formosos e quentes,corn 
•ti 0o ('esses estadistas, como um sul primaveril a illuminar os 
poiiúws e corno homens, mas nossos campos e os nossos moa-
aecrescentando que se, é de alo , tes, uma atmosphora morna e 
gum d ies que se`traia, franca- toda balsarniada pilo aroma 
nimic, abertamente, o digna pxr tias flores, que, á compita, se 
o declare, porque é preciso aca- desatam para ver qual deilas 
bar de vez covil estes symemas é a primeira a ostentar as suas 
de snspeições, que possam ferir galas e os seus primores, cov-
a dlddade e a honra de igual- violavam os freis, qe o cão to-

liquer Homem publico. dos os Habitantes daT muitas 
Pediu que, scai reticencias, freguezias (Peste Valle, a irem 

nem em Lages, neta contenipla• à festa de Gallegos, a confessa--
ÇQ34 o sn Hintze Ribeiro puzgs- rern-se, a commung.irem, a ou-
se clara a questão, para que to- vir a musica e o.pmgador, a ve-
dos so , entendessem. Portanto, rem as creenças da primeira 
pedia que so apontasse o nome contrniir,hãe, tãá brancas, como 
do delinquente; e reais ainda: pombas brancas, tão irrequietas 
se a tatuara enim)ílesse, que: se corno mariposas, a cantarem cn-

ncmea- e uma c)mm,ssão de in- ire as suas companheiras cotrlo 
que riic,, para que tudo Geasse a as íoutinegras entra as flores 
íini} o; bera claro, hera nitido, dús iilazes, a verem tudo aquillo, 
sem qua unia sombra de duvida- que faltava á alma, que movia 
pudesse, ticar no espirito ele o coração, que alentava º crente 
quem quer que fosse, pois que e que fazia scismar, o que não 
12111 questões de dignidade, rege- cré, o povo Ura tanto na cesta 
te, é intransigente coms'sao e corri© a festa foi grande itã sua 
core) iodos os seus amigos polui- . solemnisação. 
cos. I1.)nrado como chefe de par- No sabbado, quilue sacerda-
tido, diz -lhe a conseiencìa que a tes, e dos mais fiados a estas 
teia sido tanto como homem.As- festas n'este Valle, se reuniram 
siai o tem sido, assim quer mart-- alli, a convite elo {m.}u -amigo ali-
ter- se, cumprindo apenas o ,eu bade de Gallegos, 
dever. Krtantº, ao terminar, No ílominao, pela manhã, foi 
reais orna vez pede que a gaes- administrada a conimunhão a 
Ião seja cara e termivanteuietite mais de. set:.car,tos adultos P,tal-
liquidada. voz, (luarenta ereAnças tle carita 
U discurso dolnobre presbligo- cria e de S. Ali•rtínitu'de Gal• 

o do conselho cansou profunfla logos. Depois a trissa solemtie 
impressto ni c:imar'a pelo mo- acompanhada a gratule instrua 
do corno foi profcrkin, pela ela- mental- e cantada he':o roeu amí-
reza dias seus argumentos, e Pula go reitor• de S.3laibl-to de Mal-
hombri,iade, pela ener;gi ►, c:•rn legos. 
que sua eU, .depois lie jnstifi-
car o procedimento ijo governo. 
.pediu ain,la á sangra, que se 
nesse aasun1pto ha alguma (Ines-

- tão de trioralilade, ella se li 
gni(r. 

Br dh infissitno discurso digno 
de quem duraide urina larga car-
reira publica, lera sabido nitre-, 
recer a justa ,oiirançi o o res-
peito do paiz. 

indo fá essa cummis•ão, ú'onh 
se conclue que a troco de uma 
perda `reiativamuuia pequena, 
cAiou o governa a per•itirbaçao 
da ordem publica, a falta de pão 

lrel•tnto o Sr, 1)rCSidetlte Ci il.Cap e todos-os peaigos, tIne ein laes 
séti o, ein. urna raptai: ruas elo- ck(Tu isAnciaS fat•trmeme ai:IVl' 
c¡uen•issirna ana.ly•Se, demoüsuou 
a carnar'a qua e5 as condiç•,'S e1-

ir•aordinarÌaS em que o governo 
adoptou essas providencias, de 
wda a parte reclarna;Jas, qu_tn-
do % longe ameaçava invadir o 

pai.., c guandu a ordem pui)'rca 
seriamente !o o •' ü•-er- i guia o (irtidor que as reclama. 
lio não atiend^e tão li wanics e i_õi que lhe foram apresetiiadas 
ju tas resgatas, çõ's. nã) prí}vicram tios cxpni'iatlores 

í•ür• ) SI---O Se decretou a iinpor-` do ••Itl, fitas & iwHvida", aliás 
regularise a situação do gabiue_ taçãc nos turnos í,rr ,_fu., i•)i cio- Inu:tº r•••perta•-eis, chie sn apre-
te, perante as mediílas ã+ínp, crFtrid:r. A rim> ínrotrupçã o <lci í.ent•rri:m ira arai quMade ele 

sc Ilrnize Ribeiro )eyrint ando pAticas regeneradores, o flue cias para a imporlriç;o d• cc- • • 1 • 
reagis. 

Enti•cENoi, não pode deixar 
de oLservar que alguns dos actos 
mais severanicute inconiinados 

r kun, como a catnara ninho bem 

ci)mnrebende. 

•• r'espello das acensaçõos le-
vantadas belo sr. I3intze Bibe.ir•o 
ao overmidor civil cia poria, 
rel;rtivamente a exportaçan de 
rilho d agttelle disbieto, asse-

se esSa itnpoita;tio fura auctori ltiéia a impressão de que se tra-
Sadi, por' cJweliio de tninistros,o t lava maiS de um1 i'eclanl3(.ãC 

orador r•es►)ondcu que assunúa s paiitica, tio que de uin_i recla-
respoes_cbüìdaúe dos actos prali. mação de valor' real em asai-tia 

ácerca (Ia legalidade il'essas me- calos, e que corno elle tolo o tilo grave e importante. Apezar 
Ilidas, foram praticados duram*• gmánetì' as uianra essa responsa-
a passada Sessão legimntiva e bihdadm lou em seguida a nota 
.quando o resp clivo ministro lio- rias cotaçõs deis preços do trigo 
dia em ume ou outra casa do exotim, PQSlo em í5sf)oa, SMIli-
parlamento dar conta dos seus 
actos. 1È[às ainda: parece-Hie 
singular e estranho que a ques-
tão sórnenle seja levantada, e 
justamente; na camar'a dos iAgnos 
pares, qu-indo ❑a outra casa elo 
paramento é que tem voz o es. 
tadista, que corno ministro nd•i- computado rus limites esta',ele-
ptou as pnnmpat•s medulas qu, eiJes n_t tabt..W1. C•)in tanta ela-
se con,Hatem, o Sr. 'augusto ? osé reza corno cl:)qu( icia o nobre 

presidente do coómAho acce dúõu tia cunha, s•nd:i ain.la a.cet.- _ 
sador tão severo o sc H ritze a necessio11m1e in•lireteri•e! en) 
Ribeiro que é, com certeza, o tl.a_ tiue a5S: atará o t}Q 
7nem publico menos auMobsado g••a•erno, para dar satisfação ás 
e meses idotiéo para accu.•ar rvelauiaçõas e necessidades da 
qualquer govei no em galeria de agricultura e lambem piara aican-
legalidade e oRensas á Monsti- çar o "leio de mais ( arde ni7ri 
tuição, pois é sabido qua tiro- gar os moageirõs á acquisrção de 
cm, S. ex.a, temi usado e Z; farinhas. Entretanto, se o 

(•> as- dit)rentus. datas e cot+•j<<u 
essa nela cota as. natas dLS en. 
etxnmcn,•as cie farinha marfa 
h,s aíltlúár por conta do ULP 
do, chog indo a demonstrar 'que 
t ssa ;ac•luisição se impunha, por 
ser cxaxgt• ,-a10 o }are ço do lAgo 

ajais largamente do sy'stema tlí- governo não tive*se deterr.iinad•r 

ctatoríal, çhegandlo ah ponto de 
applical-o na propila or<< =1i 
ção da camara alta, ein que leni 
a honra toe estar faltando. 

tias, como o Sr. ministro cias 
obras publicas já provou no seu 
discurso,,o proprio niinisterio re-
gerierader, de que o digno liar 
interpellaiite fazit, parle, prcc••-
d12u na questão cerealífera, jus-
tamente coma se procedeu ago-
ra. PoA er',^• vista ('este proce-

dimento é interpellado o actual praça, e parece que s. es? pre- SS. Coração de Jesus, é a lesta 
minìsterio, por ter applicado o i onde attrihuii• à influencia da alto diz que prelende liquidada por aqui se celebram, teve logar•, • ao amor. -á- Bem. uito beml 
que encontrara coleio- assente C; casa Torlades a baixa manifts essa gcesi ão. Ida alguma, ques- nos liditnos dias tia semana pus • 1á agora repare eu ; que só 

o d?posito de 7 reis por cada kilo 
ilespaàa•Q pelos moa•eii• s, não 
teria encontrado. corna encon-
trou, a força necessaria para le-
v.ir estes á acquisição ti'e asas 
farinhas, e em tal caso s4 ria 
enorme o prejtliso q ie o Estado 
teria lie Sotfrt'i'. 

Reieï Ira - se, tambP ni, o sai'. 
11,ntze Ptibeiro, coai urna insis-
tencia thuiio aecentaada, ás tin-
civações dús cambios na nossa 

disso tornou a tal respeito as 
providencias que julgou m ais 

conveluenteS, e chie certamenie 
smtisG?eram a todos, pnïs que 
oïto hwilve mais reclamações. E 
infurrn.)n ainda, a respeito do 
governador civil ela horta, •} ne 
esse [tine n, não está lia 
Uluzes eiri exer'ricio. 

Era seguida o nobre pr_sì-
dente rio conselho, n'um rapido 
ms.s eloquente, repto, descreveu a 
sitnaçã•a da Europa, a;itailrl em 
Incias arâvisân›, a situação 
ela- Upanha e da palia, eorn 
pruvincia s inteiras em estado de 
siri{), no passo que ein Poringal 
nã;i boure a atais, pequena altc-
raç:ão ela erdt1na, nõo krosice falsa 

de pão em qualquer dos pontos 
do pais, pois ripe. o ncvr mito adc•-
ptou as necessarias providenci-is. 
_i+, assi.ni, bera alto o fit cama, 
gí)3tüSanlentC <aSSlinie llllas as 
resnd)ns=rbili(ades`dos açtgs pra. 
1icnd e. s. 

Disse, depois, o nobre presi 
dtnte do conselho. que franca-
monte, t1, sas sorti brada illen10 ia 

expor ao_ pàrlismetiio ornna giacs-
tãw grave, de moralidade, que 
l,areée ler sido encravada n'esta 
(lueStão que se debate'. E' exi-
gente, da mais absoluta exigf'11 
eia e da m iis profunda inira,t-
sigencia ws questões de pr_ubi-
dad•e. Por isso bem claro e bem 

CARTAS -D' LDE1 

Ue de amel, 27 de Abril 

Principiaram, este ann ), e 
principiaram muito bem, neste 
Valle de Tamel as festas, de lrb 
duos, ao Coração de Jesus. 
A primeira ('estas festas,rlue 

D,i tarde, e depois. elo jantar, 
serroto pelo : erudito prégador 
padre João Barbosa, de Gotida-
rem. Foi este o primeiro pane-
gyrica; que lhe ouvi. 

U oivador, Azendo a indica-
ção do objectivo do seu discur-
so, disse: « Deus ama a burra nís 
dade: dii-o em cb°o todo o ser 
creado; e todos os actores ('este 
grande concerto dizem em seus 
movimefitos, em `suas vozes e era 
suas producções•----D2tis ama a 
bumanidadel-Y-Esta ideia era 
revestida por unia forma tão re-

pleta de bellezas como de cerre= 
cção no estylo e na linguagem: 
13 assurnplo do seu magnifico 
discurso concretisou-se n'esta 
luminmimima ideia: ---a feria ao 



0 COA11ì ERCIO DE BA RCELLOS 

ttenbo pouco mais de meio lin- 
-nado para acabar esta carta: 
e, se alão faço este reparo, lá 
me ia todo o papel, que cõstu• 
mo recortar sara este irabaLlo 
iigtiro, ligeirissimo, rabiscado 
com as notas da festa de G:►lle 
gos. 

Basta, pois, que lia mlis ale 
que fallar. Agora só me resta 

felicitar o meu amigo abbade de 
Galiegos e a todos os parochia• 
nos; que o seguiram no lonvavel 
empenho da realisação de Ião 
esplendorosa solemnidade. 

Faço-o, pois, com tão entra-
nhada convicção, como agrada-
veis me ficaram as impressões, 
que colhi n'aquella esplendoro-
sa solemnidade. 

-Recebi hontem 5 exem-
plares do numero b cias - Folhas 
soltas, do meu querida amigo e 
índefezo apostolo da democracia 
ctrristã, Padre Benevenuto de 
Sousa. Por ahi os deixei hoje; 
não digo bem, porque o 5.° fica 
para rijam. Não faço, n'esta [hir-
te, a vontade áquelle intemerato 
apostola do bem e da - verdade 
pura e sãs; não deixo de col-
leccionar aquella publicação pe-
riodica tão modesta como insi-
nuante, tão convincente coroo 

amavel; amavel na forma, ama-
vel na ideia,amavel na sua mis-

são, amavel no desassombro com 
que o entra na officini, e como 
cahe no regaço da operaria a 
mais humilde, que aa:li encontra 
o alimento sadio para as almas 
tenras de seus filhinhos e para o 
esp ralo quiçá enfiajuecido de 
setas maridos. 

Festas de Gallegos e • Folhas 
soltas, do. meu dileclissimo ami-
go Padre 'ticnevenuto de Sousa 
tomaram-iné os doas linguados. 
F que mais, se mais não tenho 
em que escrever? 4 

Boas noites. 
Paºicr•acio. 

c(IUNCIAS 8; LCTTRAS 

UMKROSA 
Sobre a margem d'uma estrada, 
Elegante e magestosa, 
Com a fronte inclinada 
Se encontrava linda rosa. 

Era tãó alva, tão pura, 
Tão -mimosa a sua côr, 
Uma joia que a Natura 
Off'recia ao Creador. 

O seu brilho era tanto, 
Sua cor maravilhosa 
Qu'eu desfazendo o encanto 
Tentei cortar essa rosa. 

Gandida, de tal belleza, 
Uma flor de raridade, 
Que deixal-a era trïsteza, 
Cortal-a barbaridade. 

A minha alma commovida 
Disse-me com tanto amor 
Que lhe não tirasse a vida, 
Que não cortasse eu a flor, 

Que na sua singeleza 
,E' symbolo da mocidade, 
O espelho da pureza, 
A flor da castidade. 

Barcellos. 
J. PEREIRA LIY:jenrs. 

DIA A DIA 
.Fazem, annos: 
Hoje —a sr.a D. Thereza da 

Cunha Velho e o sr. Domingos 
de_ 'Figueiredo. 

Amanhã—a sr.a D. Emma 
Emilia Sarmento Velloso Araujo 
e o sr. Fernando Ferreira Valle. 

Dia 3—a sr 4 D. Alaria Hele 
na Azevedo e o sr. Manoel José 
Ferreira Ramos. 

Dia 4—os srs. Alvaro Furta-
do d'Antas e Alfredo Adelino de 
Barros e Silva Botelho. 

Dia 6 — o sr. Narciso Alves de 
Macedo. 

Estiveram nesta villa os srs. 
Conde de Bettencourt e João de 
Bettencourt, illustres cavalheiros, 
residentes no Porto. 

Com sua exm.' esposa e filhi-
nhos chegou aqui. ria passada 
quarta-f iia, o nosso querido 
amigo, unidos fundadores doeste 
semanario, o sr. José Candido 
Marques d'Azevedo, digno escri 
vão de direito na Vilta da Feira. 

, 
T 

Está gravemente enferma a 
exm.a esposa do solic,to corres-
pondente do -Commercio do 
Porto•, sr. Augusto Fortunato 
dos Santos Ferreira, estimavel 
cavalheiro d'esta vida. 
A doença da distincta dama 

provem d'um parto laborioso em 
que foi preciso, para a extracção 
do feto, toda a grande perïci.a 
obstrectica dos distinctos medicos 
srs. drs. Sousa Chri.stino e Mar-
tins Lima. 

Appetecemos as mais rapidas 
melhoras e consignamos o nosso 
pezar pelo fenecer dessa risonha 
esperança que era o mais valioso 
sorriso da ventura em que tanto 
sonhava a doente como seu ex-
tremoso marido. 

Continuam mui graves os sof-
frimentos do illustre clinico sr. 
dr. Paulino do Vale. Muito de-
sejamos que cites se debelem. 

Estiveram tio Porto os srs. 
dr. Augusto Monteiro e José C. 
Alves :Monteiro; e com sua espo-
sa o sr. Manoel Ramos de Pauta. 

Tambem esteve n'aquella cida-
& com sua filha, o sr. Nlathias 
Gonçalves da Cruz. 

Egualmente alii foram o habil 
solicitador, nosso aniigo,-*sr. Do-
mingos José de Faria e o nosso 
querido collega Eduardo Ramos. 
' T 

Passou alguns dias em Espo-
zende o digno magistrado do M. 
P., sr. dr. Pereira Coentro. 

Já se installou n'esta vi lia a 
exm.' família do sr. dr. Seabra 
Couceiro, i'lustre juiz da comar-
ca. 

-F-
Regressou da capital á sua 

quinta da Granja, proximo a es-
ta villa, o nosso distineto patri-
cio e presado amigo sr. José de 
Bessa e Menezes. - 
Vieram tambem na sua com-

panhia o sr. illoysés Travassos e 
o sr. capit:ïo José Nicolau Burla• 
maqui, digno official da Admi-
nistração dos Correios do Distri-
cto Federal e Estado do Rio de 
Janeiro, que são hospedes de s. 
ex.'. 

PELA SEMANA 

Crtazeq- Começam alem de 
timanllã as grandiosas festas que 
desde remotas eras é costume rea. 
lixarem-se. em 13arcellos, nos pri-
meiros raias de maio. 

Pomposas e, deslumbrantes Se 
effecluarã► este, anho, devido ao 
esforço denudado da briosa com. 
missão. 

Pelo programma que abaixe in-
seriulo, se vé da ma*goificencia e 
Iuzimenio que vão adquirir, sobre-
levando muito as dos annos pre-
cedentes. 

Desde quarta-feira que se deu 
principio á decoração das ruas e 
largos, vende-se jti as grandes li-

nhas de mastareos encimados de 1 segunda-feira, na idade de 80 an-
bandeiraz, dando à villa o aspecto mss. 
festivo d'uuia alegria vibrante. I Regenerador do tempo de Ro-

Quairo elegantes coretos já es- j drigues Ssmpaio e Fontes, evi-
tãu levantados au fim ela rija D;- ! denciara-se Faqui, bastante, ao lado 
relu, lar;;o das Obras e Calçada e 1 lado de Faria Rego, exercendo va. 
tio Czmp., d i Feira, entre o tem- . rios canos com escrupuloso pun-

donor. 
Sempre estimado pelas boas 

qualidades de caracter que pus-
suia, a sua morte fui geralmente 
sentida, sendo o seu funeral, rea-
lrado no tPmplo do B ,m Jesus da 
Cruz, muito concorrido. como o 
saimento para o cemitério, que se 
efTectuou na terça-feira. 

Descance em paz. A seu genro, 
o digno direcior da estação tela-
grarho-postal, sr. Ig,iacio Mires 
Latado -e demais famitia, trazemos 
pezames. 

Ontro—Já em idade atui pro-
vecta taulbam falleceu, no ultim ) 
dominga, a sr.' D. Anna Emitia 
13eitencourt, ascendente dilecta da 
nobre f-imilia d'aquelle appelido 
que por muitos annos aqui resi-
din. 

Os responses de sepultura tive-
ram looar na egreja da Vencravel 
Ordzm Terceira. 

Aos doridos o nosso sentimento. 

Instrac,ção prIniarLi-0 
sr. administrador ato concelho si-
beado que d &rentes professores 
e professoras d'insirucção prima-
ria não, abrem as aulas ás horas 
re;ulaºientares, e que n,• o promo-
vem o adi rntamento lie seus disci-
pulus, oíliciuu a todos os prof;:s-
sores e professoras, prevenindo 
uns e outras da qu - brevemente 
se procederá a esse respe•itu a uin i 
rigorosa investigaç.i ►, cuja resul-
tam será remettid.t ao, poderes 
superiores, para se providenciar 
couto fúr de justiça. 

Esse avio, lealrueute feito pelo 
uma musica para grande insiro• , r. admin;stiadoi d ► c+►rlcelll +, de-
meutal, cuja axecuçã.i será caofia_ l ve ter u devido acolhimento. 
da a distinctos artista; portuenses, Ser Porem, assim nãi (r5r, os 
que serão dirigidos pela baleia . srs. p1of. sc•)res só podem contar 

d inspirado e genial áuctor epus com o maior rigor por par-
do do) aEoriro,. te de seus superiores, 

A' noite rllumínaçú,s á moda E é f,,rçoso isso. 
ato •Ianh,i, que ,e estenderão pelos A d;;sl,eza que se faz já neste 

concelho c principies pontos da ti'la. r_m agaelle, professores 
F,)go preso e do ar, que será e enorme; e seria duplo pre»juiso 

queimado por 4 pyroter.iinicns. —pagar e nã,t ter instrucção. 
Faz-se- hão ouvir, então, assim Cumpra cala um com o seu d-t-

como durante o diva, 4 bmidas de ver, como os,coutribu+.ates o estão 
musica—as duras & Bircello, e a, fazendo, puis que pagam uma,om-
da Povoa e Famalicão—que tão una importante (; ara a instrucç:iu... 
enthusta-ticos applausos toem ob- que níng iem • é. 
tido em todos os arraiaes. Aaaaíuho —.lrrancadn, p, la 

Dia 3—Solemoe festividade na fera lulpr•dade Fuma snorte d,30-
doi patrono da fe+ta, que se rosa, aos extremos do mais cntra-

achará rica e artisticamenle actor- nhado affecto, levou-se, tia ultirnr► 
nada. 0 sermão está confiado a domírigo, ás qu:iti-o e meia h,•ra, 
um orador sagrado de nomeada. da tarde, de fugida ao) soffrimentu 

Puderá ver-se ali a escuiptural- torturante que, havia tres semanas 
menta bem feita I-na,7ern (10 Se- o li,.erava, um filhinho do antiau 
nhor dos Passos,devidaa um wan- redactor deste semanas,,, actual-
de artista italiano. inente escrivão de d:r,-ito :ia co. 

Prolongação da feira annnat, marca da Fevra, o sr. Jusé Candi-
Continuarão a ouvir-se as 4 ban- do) Marques d'Aze%cdo. 

rias ale musica. Os re:,punsus de f;luria tiveram 
E-pectaculo de gala no tl►eatro togar na faro, hial e•rej.r da Feira, 

B . a•tJ:a;:i1•, a que assistirá a Com- onde vive aquelle nosso querido 
nlissãr, PromAura, senJn levado á amigo, a quem aconlpanilamu<r 
scena, com grande app ,wato, o COMO a sua exin.' esposa, na dura 
drama— Rltaittha S:anta Izabel-. angustia de tão afflictavo transe. 

Dia 4—Continuação da feira e Tileatro i iii,a União—Co. 
Erp, ,s çãu do Recolhimento do trio dissemos, repetiu-se no da-
Me sino Deus. minto passado a apparatosa peça 

tIaverá comboios a preços re- magica cO ttabo do D,•ab,mo. 
luzidos. — Na sexta-feira, em benPGcir, 
Mez de Haria—Boje, pelas da estimavel actriz Elvira Cirdo-

G horas da tarde, corn ,ça+n m, tem. so, sulno á scena a comed.a—a0, 
pio da Ordem Terceira os cosiu• ires duiu iièo ,' 
coado, exe:cr,h)s do) mez de Jlar ia. Peça de fino merito agrao14m 

I'arKsainiiettato —Devi-se na se- muito ao publico. T.,mbem se ex-
gunda-feira ultima o desenlace ia. hibiu a actriz Georgina com a pr-
tal da pertinaz e indomavel doeu- cante caí ç"nela cea►uda José,, a 
ça que, desde muito, vinha minhn. que deu mui regular interftr•eta- i 
do a existencia do sr. dr. Antonio éão. E repetiu-se, ainda a comporia I 
Carneiro da Fonseca. —Cisto u:lmoro peru telh►do,. Este 
0 honrado cidadão, soffrendu 

no seu coração de pae extremoso 
o rude golpe da morte d'um G tio 
que fóra unia gloiía medica do 
nosso meio, º saudoso dr. Gre-
gorio Cimeiro da Fonseca, desde 
ahi começou a padecer continua. 
Mente, não mais saindo de casa. 
0 seu organismo farra-se defi-

nhando  em tão • largos annos de 
soffrimento, vindo a su cu[nbir na 

pio e o Jardim PUbii•,o, nade lam-
herti t,,cará uma afamada banda 
no sen coreto permanente. 
0 abarracamento para as gran-

des feiras está quasi concluído, 
eeodo-,e muitos pavilhões desti-
oad.,s a varíus di%ertímontos. 

í'•,r t:,da a vi11a se, desenvolve 
actividade a referve enthu,iasmo 
iras lides preparatorias dos fe,te. 
nos i►npuneotes que beca imprl.•io-
iwn drst•j,,, e facultam ensPzo de 
v.sítsr-,e ❑o c►,ração do Minho, 
uma das suas povoações msis ri-
sunba% rica de bellrzas na grande 
liberalidaje que da íiNatureza obte-
ve. 

Wirceljos tão antiga que não se 
pote precisar a sua origNm, é so-
bre; tudo formosa, d'unia « belleza 
varontt, como consif,nou José Au-
gusto Vieira n,3 seu -1linbo Pitto-
re,co>,. 

Digna de ver-se na grande mul-
tiplicidade dos seus encantos, eis 
a oecas;ão propicia de visital-a, 
admirando-se co pompejar das 
suas ;; alas o no rebrilhar do seu 
enihtl•i3amr. 

Seguo o programa: 
Dia 2—Principiu da feira annual, 

sem contestação uma das orais im-
portantes e curiosas do paiz. 

Festa de, egreja no stimptuaso 
trmpl,) do Bani Jesus da Cruz, 
consiand 1 de missa cantada, expo-
,içãu d) SS. Sacramento e ser-
mão pelo nosso taleut,l,o - patrício, 
rev. :Antonio Villa-chã Esteves— 
protne,sa do ia>igne e laureado 
maestro bircellen,rl Mi-nel Ange-
l•), que para esse fim escreveu 

Aliissas-0 nosso amigo sr. 
Alinoel José Ferreira Ramos e fi-
lhos manearam rosar, na passada. 
terça-feira, dial do 2.° anníwsario 
do passamet.to de sua sempre sau-
dosa Esposa e Mãe a sr.' D. Ma-
ria do Patrai,inio Vícira Ramos, na 
egrej i da Ordem Terceira, uma 
missa sirfTragar,do a alma da mes-
ma exiiucta e virtuosa senhora. 
Ao acto relinioso, apesar de 

não haver convite:;, issictiram al-
áutua: pessoas da, relações da fa-
milia Ramos. 

Foi celebrante u revm.° sr. José 
Illatria d 1 Itosario Vilias-boas. 
—Tamhr ,m se celebraram ante-

hontem nas e;r1 j is d,i B sm J,-sus 
lia Cs uz e Ordem Terceira duas 
tl tosas sulTragando a atola da des-
venttirada menina Virrinia Vallon-
go, sendo) urna mandada dizer pe-
la famil1a •la ' finada e outra pela 
Banda rios Voluntaríos. 
Foram ~Lo concorrida4. 
••i<i•scrit>tção--rJ ,oroducio 

tia sub,,cripção promovida pela As-
sociae io dos B unbeiros Vulunta-
riais, doesta vilia, para as vietimis 
do te¡uporal de 189,51 f,ri agora 
mandada di-,tribuir pelos interes-
sados. 

C ► ubP, conforme a indicação 
dos srs. d rec'ores d'elneila Asso-
ciaç:ãs, aos habitantes prejudicados 
nas firot,uezias da M;igdalena, Ai-
ró, Adães e S. Bento da Varara. 

P:ire:e-nos que uimbem deviam 
ser ".<,sns-irehendiilos os bahilantes 
das freguez-as du- Glinil e NIid5+,s, 
e cremos sinceramente atue teria 
sido assim se p,rrvPntura a Asso-
ciação d„s I3o:nb.,iros soubesse. 
cotou nós, que nas duas uttimis 
fie,•ueziaì [louve tantos estragos 
cornes nas que foram contempla-
da=. 
0 digno administrador do con-

e, ihu cumpriu o s ,u dever, orde-
nando a rlistribuiçá:► por quem 
llse foi indicado li,• ( 111,Â0 da As-
sociação que pruuluvcti a referida 
sutis, ripei-lo. 
Oficrttl —Fel-a da gnantia do 

•i:0J0 reis a„ Senline R.►m 1e,us 
da C- uz a exir,.' sr.' Visconde,sa 
de 1'essada,. 
Q,Ie cto!— Fallee:endo em Fa-

ria u sr. Jianoel dos Santos Ma-
riz, um cão que posuis, sem,ire 
abat:d,j e triste durante a enferm:-
d.i,le,, jamaís ;rb.indvnou o cadater 
du avio, acompanhando-o ao cr--
mtt,•rio nu dia do satment,), d'oode 
muito i Cuspo puderam expulsa!-o. 

A' purta do cetniterio se coa-
servou o fiel motris,o dias e noi-
te, sultan,lo con ,;U1l1es latid ºs 
qu; bem traduziam o gravide pun-
gir d i sui intensa dór, E quando 
f:óde pau irar n,r c.>miterio, pro-
curou a ,;ampa du morto querido 
e teuiara a exi,utr.:içã %, trazei-o do 
novo aos 0111, s que a saudade ve-
lava em soinbias da mais profun-
da Lris1eia. 

Av!sadus o parnrho e re,erlor 
da freguczaa, por .11,,ueul aluo Iu-
grara a cuntemplaç:ãu de ez-
trantl ► fervo- de amisade, aquelles 
esco,r raçararn-no de vez, maravi-
Ih idos doesse tereis;imo o gran-
dius 1 esl,ectaculo que um rasgo 
sublini . da mais -nornie dói, fizera 
praticar[ 

L  

AN, N UN C1 0 1• 

morstr,:çoe, do e,tti►-;. . cedeu por obsto, do dito ali• 

2.11 praça 
2.a públicai,5o 

No dia 30 do corrente 
niez d'abril, pelas 10 horas 
da manhã, a porta do trï.bu-

espectaculo era dedicado ao p itri leal judicial doesta comarca 
cio da beneficiada, o sr. h3aooel e lia casa olide hábíta.va o 
Antonio Esteves. fallecido coliecro Antonio 
—Para hnj,, está annunciada a Joaquim Ribeiro de Cam-

9.' representação do famoso dra. pos, à rua de, S. Frali-cisco, 
ma sacro—Santo Antonio. de esta villa, por virtude do 
•ravde gaita—l'oi hnntetn 

dia de gala por ser anniversario da acenado dos lnteressa.dos e 
Outtiorga da Carta Cnostitucional. credores lio inventario 

Pe,r este motivo houve as de. 1 entre maiores a que se pro. 
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ventariado, tem de proce-
der- se ã, 'arrematação, por 
metade do seu . valor, dos 
bens mobiliarios e immobi-
liarios e dominios directos 
que não tiveram licitan-
te na primeira praça per-
tencentes a sua herança, 
para como producto •d'elles 
ser pago o passivo deseripto 
e approvado, sendo os rno 
biliarios os seguintes: 
Uma meia commoda de 

pau caixão, entra em praça 
no valor de 3:500 reis. 

Uma caixa de musica 
cora uma porção de, musicas 
feitas eni. papellão, entra 
em praça .no valor de 2:500 
reis. — Diversos utensilios 
pertencentes ã cosinha,con-
stando depanellas de folha. 
alguns pratos de barro gros-
so e, cassai ólas, entra em 
praça no valor de 500 reis. 
---Uma porção de banos 
br, andes e pequenos no quiii. 
tal, entra em praça no va-
lor de 500 reis.—Dose chi-
caras com pires finos, no 
valor de 1:800 reis.—Uma, 
murça de seda preta, no va 
lor de 900 reis.—Uma capa 
de pano preto,bastante usa-
dii, no valor de 1:250 reis. 
Tres casacosi usados, sen-
do dous de pano preto e um 
de- cór, no valor de 1:250 
reis.—Um par de calças de 
cur, uni, colete de, cur, um 
chapeu preto e tres pares de 
sapatos, tendo um par fx 
s•ellas de prata, tudo muito 
usado, entra em praça no 
valor de 500 reis.—Doze 

-:.:camisas de inorini,110 valor 
de 1:500 reis.—Doze pares 
de ceroulas, entra em praça 
_o valor de 580 reis. 

l• F óros e dontloios 
directos 

.0 fóro ele 100 reis em 
dinheiro que annualmente 
paga o Doutor José Maria 
Paes e respectivo. laudemio 
imposto em uma parte da 
casa e quintal, sita no largo 
do Tanque d'esta villa, en-
tra em praça no valor ele 
3:975 reis.—O foro de um 
frango ou 30 reis em dinhei-
ro que amivalmente pa-a 
Fernando de I1lagalhães e 
Menezes e respectivo laude-
inió imposto em unia casa 
ele um acidar, sita lia rua 
dos Loureiros desta vlla, 
ultra - em praça no valor de 
0:060 reis.' 0 foro de 100 
reis em dinheiro e duas gal-
linhas que annualmente pa-
ga J oaquim Barroso de Mat-
tos e respectivo laudemio, 
ir-riposto em uma casa na 
rua da palha d'esta villa, no 
valor de 10:180 reis. 
0 foro de 100 reis em di-

n'ieiro e meia gallinha que an-
kualmente paga Manoel. Anto-
mo Esteves, o respectivo lati-

imposto em uma terça 
rjarte da casa sita no largo da 
#Cucada desta villa, entra em 
.praça no valorde 8:275 reis.-
0 foro de 60 reis em dinheiro 
que annualmente paga o mos 
rno Manoel Antonio Esteves e' 
respectivo laudemío imposto em 
M2,tade"d'uma casa e quinal 
: sita na 'rua da Palha, d'ésta 

1
835 de meado alvo e centeio e 
cinco gallinhas, que annual-
mente paga Anselmo Antonio 
l da Costa Leite imposto em 
'duas moradas de' ca-sas sitas na 
rua elos Carvalhos e um campo 
no sitio da Boa Vista, em Bar-
cellinhos, dentro da quinta dos 
herdeiros de José Palmeiro cie 
Vasconcellos, entra em prata 
no valor de 70:810 reis.-0 
dominio directo dum praso 
-denominado— o Casal d'Affonso 
Lourenço, situado na freguezia 
de Forneilos, de que é actual 
empl:iteuta Antonio José do 
Quinteiro, consistente em 4.54,. 
675 de meado `alvo e centeio,`2 
capões, 20 ovos, 1 carneiro e 
20 reis em dinheiro com lau-
demio da vintena, impos'.o nas 
seguinies -propriedades: Nafre-
guezia de Fornellos o campo de 
Cima de Villa; na mesma fre-
guezia o campo das Vinhas; na 
mesma freguezia o campo do 
Poinarinho; na mesma fregue-
zia outra leira na mesma, Agra; 
na mesma freguezia na tlgra de 
Villa a leira dos Goclos;' na 
mesma freguezia e ria mesma 
Agra outra leira; na mesma 
freguezia lima leira na Agra do 
Ladeiro; na mesma freguezia 
uma leira no campo da Ca-
chadi.nha; na mesma freguezia 
uma leira na Agra da Quintão; 
. na mesma freguezia a leira de 
Sabre o Carreiro; na mesma 
freguezia a leira de Tras do 
Cardal; na mesma freguezia a 
leira da Agra Arrenda; na mes-
ma freguezia a leira do Bico 
Estreito; na mesma freguezia a 
leira do Bagil; na mesma frc-
guezia a leira do campo do Ta-
lho Redondo; na mesma fre-
guezia dentro do campo ele 
Santa Cómba uma leira lavra-
dia; na mesma freguezia e no 
mesmo campo outra loira larra-

villa, no valor de 8:170 reis. 
—0 foro de 10 reis em di-
nheiro e meia gallinha que an-
i nualmente paga Manoel Luiz 
da Silva Falcãoe respectivo 
laudemio imposto em metade de 
uma casa sita no largo da Cal-
çada, d'esta villa, entra em 
praça no valor de 26:780 reis. 
—0 foro de 130 reis em di-
nheiro e meia gallinha que an-
nualmente paga Joaquim Bar-
roso de 1llatios e respeclivolau-
demio imposto em uma casa si-
ta no largo ela Calçada, d'esta 
villa, entra em praça no valor 
de 77:870 reis.-0 foro de 70 
reis em dinheiro que annual-
mente paga Joaquim Barroso de 
Mattos e respectivo laudemio 
imposto em urna casa sita na 
rua da Palha, d'esta villa, entra 
em praça no valor de 4:165 
reis.-0 foro de 210 reis em 
dinheiro e duas gallinhas que 
. annualmente paga ó mesmo Joa-
quim Barroso de Mattos impos-
to em uma casa e quinteiro 
sisa na mesma rua da Palha, 
desta villa, entra em praça no 
valor de 15:905 reis.-0 foro 
de 60 reis em dinheiro e uma 
gallinha que annualmente pa-
gam os herdeiros de Antonio 
Joaquim de Miranda Villas-
Boas e respectivo laudemio 
imposto em uma casa e rochio 
sito na rua da Palha, (]'esta 
villa, entra em praça no valor 
de 6:315 reis.-0 foro de 73, 

' dia; na mesma freguezia a lei-! 
ra do Campinho; na freguezia 
de Villa Secca a leira do Er-
vilhal—cujo producto dominio 
neutra em praça no valor de 
206:730 reis. 

por esta forma ficam ci-
tados todos e quaesquer cre- 
dores do dito inventariado pa-
ra assistir, querendo, e dedu-
zirem o direito que tiverem ao 
producto dos bens arrematados. 

Barcellos, 22 de abril de 
1899. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Couceiro. 
0 escrivão, 

Antonio Pereira E,stezes. 

ARREt11ATAÇÃO 
L a prata 

L.' publicação 

No dia 7 do mez de maio, 
por 10 horas da manhã, no 
tribunal de esta comarca. 
tem de proceder-se á arre-
matação dos predios abaixo 
designados, pertencentes ao 
casal do inventariado, por 
fallecimento dé Thereza Mar 
tias, h freguezia da Pouza, 
[)'r  deliberação do conselho. 

Raiz a910(11a1 
laja freguez!ti da Pouza e 

sitio do Traricoso, urna lei-
ra lavradia, com vinhedo, 
avaliada em 5!1:000 reis. 
•t! •<•i1• ó••á•, ".FS •• i•ç$e`l`' áil p••iÉ Q•sn•(Q• 

@•n§L,d '.•. ••(A i•jO• toe .A ti a)fS 

f'19 5 r1? 1 fio`° de nhea-
d< > . 

Na mesma freguezia, e 
sitiei : lo, t:oval, uma leira de 
im- fto e pinheiros, e entra 
etri praça com abaF.irnento 
pio fogo".em :3:8'x0 reis. 
E por esta fornia ficam 

cita:los todos ge quaesquer 
credores nos termos do art.° 
8'x4 do cod. do proc. civ. 

Barcellos) 13 de abril d 
1899. 

Verifiquei. 
{35i?) Coicceiro. 
0 escrivão interino, 

Mmoel Cw-doso d'Albuquei que. 

EDITOS Di,; 30 DIAS 
1.z publicação 

Pelo-juiso de direito des-
ta comarca de Barcellos o 
cni-torio do eser;vão do 6." 
officio— Balthaz ir—nos.i u - 
tos d inventario orplianolo-
gico a que se procede por 
obito de José Ferreira do 
Souto. que foi do locar do 
Escairo,da freguezia de Si.a 
Leocadia do Tamel, nos 
quaes e inventariante a viu. 
va harta Joanna, da mes-
ma freguezia, correm edi- 
tos de trinta dias a citar o 
co-herdeiro Joaquim Fer 
reira do Souto, auzente em 
parle incerta nos CA stados 
Uni 'os do 13razil, para as-
sistis a todos os termos do 
' rnesirio inventario até final 
e n'elle deduzir os seus di-
reitos com a pena de revelia 

'e sem pvejuiso tio seu regu. 
lar andamento. 

Barcellos, 26 de abril de 
f8U9. 

Verifiquei. 
Couceiro. 

(355) 0 escrivão, 
José kGItui lio Pereira Baltflazar. 

EDITOS DE 30 DIAS 
1.'. pubhcaç^to 
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Pelo juiso de direito d'es 
ta comarca de Barcellos e 
cartorio do escrivão do 5.° 
officio—ïVlattos—nos autos 
de inventario orphanologl-
co a que "se procede por 
fallecimento de Jo7to Luiz 
I)omingues, solteiro, que 
foi. da freguezia de S. Jlar-
tinho de Gallegos, d'esta.' 
comarca, em que é inveii-
tariante a irmã Joaquina 
Domirigues, casada enm 
1NIanoel Custo lio de Miran-
da, da mesma freguez:a, 
correm. editos de 30 dias a 
citar o interessado Manoel-
Ferreira de 1lacedo, casado, 
auzente na Africa Oriental, 
para assistir a to_'os os ter-
irios do mesmo inventario 
até final e n'elle deduzir os 
seus direitos com a pena de 
revelia e sern prejuiso do 
seu regular andamento. 

Barcellos, 26 de abril. de 
1899. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Couceiro. 
0 escrivão do 5." olhcSio 

Augusto. Nvittos Lopes d'Al-
nicida (353) 
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EDITOS DE 30 DIAS 
1 a publicação 

Pelo juiso de direito Tes-
ta comarca de Barcellos e, 
cartorio do escrivão do IU' 
otfic'o—Monteiro—nos au-
to de inventario de me-
nores, por obito de José 
Laran,,eii - que foi da fre-
guezia de INIartim, correm 
editos de 30 dias a citar o 
interess ido auzente era par-
te incerta nos Esta tos Uni-
dos do Brazil José Láran-
ge ra, e betu <lssim os elre-
dores e legatarios do inven-
taria lo, desconhecidos ou 
domiciliados fora da comar-
ca, para assistirem a lodos 
os termos até final do mes-
mo inventario e n'elle de- 
duzirerii os seus direitos 
com a pena de revelia. 

Barcellos, 2• de abril d 
1899. 

Verifiquei a exactidão, 
(351) Cpuceìro. 
0 esr.rivão ajudante, 

José Casinu*M Alves Monteiro. a 

VENDA DE CASAS 
Duas moradas com quintal situadas 

no Campo de S. José n,o 98. a 103. 
Quem as pretender pode entender-se 

com a ar. Augustó Vaeir' ,. piorador no; 
mesmo ezmpo. 
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OS ROA ANÍCES GELMEÍRE3 
Coilsecção da ecaprezat da Mtsorea ale Pos•t1el&>tr 

Livraria Modernâ--Bua _Augusta, 95 — Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de 4. volumes in 8.°, de 160 paó. cada um, pu-
biicados gninzenalmente, custando apenas 10 reis cada voiuine, 
franco de porte, nas provinci<ls. 

Diri,ir os pedidos de , ssi,•natura em Lisboa, á Livraria 
Moderna, rua Augusta, 05>, no Porto a Gnal,lino de Campo-s, rira 
de D. Pedro, 116,  2.° e ato as as livrarias do paiz. 

PHOP21AI.PHIA 
DE 

'. 
Trabalhos todos os dias nesdeïas 9 horas da manhã as lí 

da tarde. 
F C.1BOU o Cri ','ON COM OS 

Retratos in.alteraveis em tare iho natural a 3.000 reis' 
CAPí1S BARATAS 
Isas W10- 11,e8 

BRINDE 
a todas as pessoas que tirarem 6 retratos gabinete ou 

promenade,teem direito a ' 
Urna ampliaçiïo eira tanianh.o natural por 2:,6pC reis!1! 

COMPÂNHIÁ DE S E 1 
7c 

Sociedade arionynin de responsalibilidade limitada 
ii 

CAPITAL 'Z3,€r0•0oo;3noo s•eI,% 

SEGUROS NA PROVINCTA DO :1TI\'HO 

Selirno anuo de bonus aos si-s. sequrados 

Esta companhia effectua sep;uro5 maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Terra mentes em tod, s as lo-
calidades imp,)rtnntes da provincia do Ninho. 

Séde em Bral-a, campo de Sánt•Anna, 62 e U. 
Agente em Bacellos— Fdlin?.do Pnnros. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Duelratelet, Dutour, Lacroia: Rabuicaua', Tax-il Fla 
outros auciores celebres 
aa 

OBRA ILLUSTRADil COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisarenr por 5 (Issiguaturas 
terão 20 p, e. de conunissão. 

Copa➢ëç•e1• a•:• a•¢i's,•f••aa3•a 
Esta obra compor-se-1(a dt. 30 fasciculos de 2 folhas corar gravuras, 

disiribu.idos serizanal)ner)tc ao preto de 60 reis, pagos elo acto da en-
trega. ' 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

axe 

DA 
4••afla e Q3ca• •r•wa cllt• Q•••ec•neol•••ia 

DE 

CAMPO DA I'EIRA=EDIL ICIO DO IIOSPITtAL 

DIRECTOR—AVELINO AY1iES DUÁRTE 

Phrmaceutico de 1. classe pela Uni%ersidade de Coimbra 
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A nova collecç',-'10 popular 

•:syaâl3o >á•ìeTr'ia••sc;ea•, 

A 
20Q gravaras de Liar 

Emilio Wleit:bourá, o auctor dá 
«T1)Ui11PUra dt; Muinhor, não pre-
cisa de ser apresentado aos leitu-
ros. E, sere ontestaç5o u Rei elos 
Romancistas Populares. i•ing ïrn 
como elle sabe cç'tnriiover, agitar, 
i(n ,)ressionar al8 ás Iagrimas o pu-
bl<<a Gel que devora os , ces ro-
mances. -

DePuis do exilo exiraordinirio 
qua Obltvemos com a « T'uutinêgr.) 
do 1;c•;)hon, (seis mil exemlì!ares 
quasi exa 1,ó o mesmo 
eccnptor nos podia Proutetter um 
suecesso etrual. Não hesita, mó) poi,, 
etn adqu rir por elevado preço a 
tiaducção do seu ultimo ronrince 

rl Irmãsinha dos pobres 
gire vamos publicar em ed ç)o es. 
plendida, sere precedentes como 
baraieza e illustradL com 

00 Glt 1VIJKAS 
dct mais alto valor artistico. 

«A Irirãsi.oha dos pobre-,» co-
meçará a publicar-se na prímeira 
semana de junho pruxinio. 
Todos os ass;gnanies toem di-

reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de -rende concepção 
arlistica, ailusivos so exInlenar io de 
Iuda—A Partida de Vaco Cia Ga-
Ria para a Inlia, e a chegada do 
Vasco da Gárna depois da ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

aravuros por semana Go 1•e; s. 
Assiána•se desfie já ra Casa 

i3ertrandl José Bastos-73, Rua 
Garreti, 7 1 isboa. 

I'II'EI ASSIM 
Variado sortimento de fundas,. al•alias,meias elasticns suspensori0 2 vol. brochados 1200 

de madeiras tbermometros, etc. Vende-se enfie-se nas prtncipaes livra. 
Grande collecçãode proi}uctn;,..el>irnicos, espeeialidadcs,.pharma rias e na Livraria Escolar Editora 

ceuticas e agicivasm ednaes nacionae5 e estrangeiras. (76) l de Cruz.e, C. Grafia. 

IVO3',1 COLLEOCAO POPULAR 

J Er' R11E-;ECO liECELLE 

(LES DEUX- GOSSES) 

0 grande romance d'aeenluras e lagrimas! e.ttlahido pelo propior 
auctor do drama noprrhr•, do trresuro [ ilido, arte cont(z em paris 
l:a•to a•e•as•eg•yfa.aç••e•Y?I 

200 magnificas gravuras de llenrg 1feger 

CO2;ti;Ç 3es da •c sF • F3•iá[•Y•:i 

O r(^ a71)ce « Os "013 g^.1'Q:Osv COW-tard de dJ ) iS 9r2•glrt COS C•l!1)1Cr, 

de gra,, da formato, i(Iuslrtt,,los c,.l;r ã00 fira r(ras dos quaes 160 
eglules e+n rltnren-5Les ás )!o spec(rnen cia prunerru. pagina do prospe-
C'lo e !1 a G?da a allrrr'ir da pagrna colr?0 o SPecrriren da landa anle-
rior. Cada cak:-neta de 3 jo11r_rs de 8 paginas cada m71-9, 
grande formato, colo 3 esplendidas granaras e urna copa illtrstrada 
60 reis por sein2na. Cada tono brochado, corri unra bella capa, coni-
prefre)rdr)rdo 15 jol nas ou. 1-20 paginas coo? 1 esplendidas gract(ras 
300 reis por• íne ,. 

l;riirrfe. a lodos os assign.,'roles: — I. a « noivada. do Adamastora 
1'o ti'r(;=2. «.-I Palolha d'Allrlbarrolon. t1 J)r'¡111Pt1'0 se,.à (lrstT?b1!- 

do coara uli;ma caderneta do i. zclame: o segundo iro fim du r)t(bti-
cacão dr OS DOIS C RO Tos. 

Dirigir pedidos de assignalura cí 

11 lIGA G•,xSA B1,'À l'RAND--JOSÉ € ASTOS, editor. 
13, Rna Garrett, r.jz--L,',bort 

s}igr,a s+' xo Porto—Ctmiro de Pub`icar•,es—Praga dc P. Ppdre, 
125, 126 e eln lodos as terras do reino, ill.a4, pror'ilicias ultramari-
nas e -Bi-a_Jl, orrdc,, a "'<"rnpre•-a terra co: r esl)andéu'es. 

G•1iP € LZ A IrIMl•(l.•tII:1 LIS•,O•I:i~;S=L 

Em some-,) de disrrihuição 

AS MU-11—H 
Traduwão de augusto de Lacerda 

o Y•e?•—e::c;:a 'sce 3aLa — fi o ii,e1s 

Traducclto de Augus,o de Lacerda 

Rn:s••r:ce éi3ans61:••60—fio e•e • Por iiiaz•a 

rr• 

Por Lsngrerzto 

1• enalac•:'is• P•z?e•-eez•er.•e: 

XU 

Por Alberto Pimeutel 

Illuslraçó,'s d(' C •;hce`ção da S1i a- Dist(ibuiçáu ; uirrzenzl de 
8, pa ,,. ara preço de 120 ruis. ` 

Editares—Lit ,arrio a Cunha- Rua do Norte, I i3=Li;boa 

P  

t\•cà✓ú •ot;:i at•a• l..' •a• Y vyay+q 

C500 chagas 

Illustrado com Perto de 200gravuras e cl)ror. os--- Desenhos e agnarel-
tas oriainaes de Aritoníu úae.ta. 

5-CES -cada semai:3a—Go reis 

Edito, es—l.ihanio e Culha-2ca rio Norte, 145—Lisboa. 

Pedidos à Emi)reza Ultera ía Lisbonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 13, Lisboa, sede I)VM is(-111a da Empreza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de S(.• Catliarrna,229 e 234. 
Em Coimbra— Agencia de N(- cicios I;t)tvel,satarros da A. de Pan_ 
Ia e Silva, rua do Infante D. +Aunust0. 


